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APRESENTAÇÃO 
 
Devido a alterações de percurso, este Anuário aparece com algum atraso, 

relativamente aos anos anteriores. Contudo, o ano lectivo teve o seu início na data 
prevista e o trabalho tem vindo a desenvolver-se com normalidade. Há uma missão 
a cumprir. 

A Escola Diocesana de Música Sacra não foi criada só para ensinar música, nem 
só para ensinar cânticos novos. Ela é um “serviço diocesano” para auxiliar as 
paróquias e comunidades religiosas na formação de pessoas em ordem “à 
valorização e dignificação da música nas celebrações litúrgicas”. Isto é o que consta 
do Decreto da fundação da Escola, como se pode verificar neste Anuário.  

Normalmente, ao fim de 4 anos de estudo, a EDMS concede um Diploma de 
aproveitamento escolar. Com ele a Escola reconhece habilitação suficiente não 
tanto para o exercício da profissão de músico, nem para demonstração de categoria 
social, mas para cada qual servir a sua comunidade paroquial / religiosa de um 
modo mais consciente e responsável; não concede títulos honoríficos que coloquem 
alguém numa situação de maior prestígio ou superioridade em relação aos outros 
membros da comunidade cristã.  

A Sabedoria de Deus tem projectos e planos de acção muito diversos daqueles 
que são ditados pela sabedoria dos homens. Herdámos uma recomendação bem 
clara de Jesus Cristo aos seus primeiros discípulos que, em sua cabeça, acalentavam 
aspirações de grandeza: «Quem quiser ser o primeiro será o último de todos e o 
servo de todos». Quem desejar ser verdadeiro discípulo de Jesus, não terá 
dificuldade em entender as suas palavras. Difícil, sim, é assimilá-las e pô-las em 
prática. É, porém, o caminho de verdade que Ele nos aponta. Não dá dinheiro, mas, 
isso sim, muita paz e alegria interior. Estamos ao serviço de um grande Rei! 

 

Coimbra, 25 de Janeiro de 2010.  
 

O Director da EDMS 
--------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

RECORDAR É VIVER 
 

Como em todos os anos acontece, guardamos nestas páginas um pouco da nossa história. Será 
oportuno confrontar as actividades desenvolvidas com os objectivos para que a Escola foi criada e 
verificar se está ou não a ser fiel à missão que lhe foi atribuída. Enunciaremos por isso os principais 
acontecimentos vividos ao longo do ano lectivo 2008-09. 

  
06 de Setembro de 2008 – Foi o dia reservado aos testes de admissão. Inscreveram-se 32 

candidatos que foram atendidos pelo director da EDMS e pelos professores Pe Dr. Pedro Miranda 
e Dr. Rui Vilão. Foram admitidos 26 candidatos; sete dos quais, porém, tendo em conta as suas 
habilitações musicais, foram integrados na turma do 2º ano. 

Os novos alunos foram enviados pelas seguintes paróquias das 4 regiões pastorais: 
 
Da Região da Beira-Mar: – Corticeiro de Cima (1), Covões (3), Tapeus (1), Tocha (1). 
 



Da Região do Centro: – Almalaguês (2),  Ançã (1), Friúmes (1), Pampilhosa (1), Penacova (3), 
São José (2), Sebal (1), Semide (1) e de uma Comunidade religiosa de Coimbra (1). 

 
Da Região do Nordeste: – Arganil (2). 
 
Da Região do Sul: - Alvorge (1), Guia (2), Lagarteira (1), Pombalinho (1). 
 
Houve um alargamento da área geográfica, pois 7 paróquias, pela primeira vez, enviaram alunos 

à EDMS, a saber: Arganil (2), Friúmes (1), Guia (2), Penacova (3), Tapeus (1) e Tocha (1).  
Em resumo, o total dos alunos matriculados é de 51, assim distribuídos: 19 no 1º Ano, 17 no 2º 

Ano, 4 no 3º Ano e 11 no 4º Ano. 
Na classe de órgão matricularam-se 15 alunos; na de Técnica Vocal, 6; na classe de Guitarra 

Clássica (viola), 3. 
Frequentaram ainda a Escola mais quatro alunos que, tendo concluído o Curso Geral em anos 

anteriores, desejam aperfeiçoar-se em algumas disciplinas, sobretudo harmonia e direcção coral, 
técnica vocal e órgão. São eles: António Manuel da Conceição Alves (finalista em 2006-07); Eugénia 
de Fátima Santos (2007-08); Licínia Maria Catarino Vinhas (2000-01); Patrick Leif Johansson (2007-
2008). 

 
13 de Setembro de 2008 – Neste dia demos início ao XVIII ano de vida da EDMS, seguindo 

os passos habituais. Toda a actividade desta Escola se orienta, em suma, para a formação de pessoas 
que se ocuparão do louvor de Deus em comunidade. Assim, após uma pequena celebração litúrgica 
(em que foi recordado o rev.do Pe António Pedro dos Santos, falecido em 13.07.2008 e que tão 
gentilmente tinha acompanhado os actos de encerramento do ano lectivo em 31 de Maio do 
mesmo ano, em Semide), teve lugar a sessão solene de abertura do ano escolar. 

Depois de saudar todos os presentes, o director da Escola fez a apresentação do Corpo 
Docente em que se verificou uma pequena alteração relativamente ao ano anterior. O professor de 
Canto Litúrgico do I e II Anos, Pe Dr. Manuel Carvalheiro Dias (ao serviço da EDMS desde a sua 
fundação) pediu dispensa, por um ano, da leccionação desta disciplina. Para o substituir foi 
convidado o sr. Dr. Luís Miguel dos Santos Subtil, natural da paróquia de Santa Maria de Arrifana, 
no concelho de Vila Nova de Poiares, mas actualmente a prestar serviço no Secretariado Nacional 
de Liturgia, em Fátima. 

Em seguida, o director da Escola deu a palavra aos novos alunos a fim de que fizessem a sua 
própria apresentação. A primeira parte da sessão terminou também com a apresentação de um 
colaborador de longa data, o sr. José Rosa, natural da freguesia do Sobral (Mortágua) com quem, 
mensalmente, os alunos se devem entender no que diz respeito a material escolar e mensalidades.  

Na segunda parte da sessão de abertura tivemos o gosto de escutar, ao vivo, o testemunho do 
rev.do Pe João Fernando Marques Dias sobre motivos e esperanças depositadas nos paroquianos 
(de Almagreira, Pelariga, Redinha e Tapeus) por ele enviados a frequentar a Escola Diocesana. O 
seu testemunho foi integralmente publicado no Anuário de 2008. 

Nesta sessão, pela primeira vez, foi atribuído o “Prémio de Assiduidade – Santa Cecília” a duas 
alunas: Bárbara Pessoa (de Bom Sucesso) e Maria Isabel Cravo (de Santa Clara, Coimbra) que nunca 
faltaram às aulas durante o ano 2007-08 e receberam o novo “Cânticos para as Exéquias”, 
recentemente editado pelo SNL. 

 
15 de Novembro – Começa com as Vésperas I deste dia a celebração do aniversário da 

Dedicação da Sé Catedral de Coimbra. Na Sé Velha houve a celebração da Santa Missa em rito 
moçárabe. Tratando-se de uma liturgia diferente da do rito romano, a última aula deste dia foi 
apenas de meia hora a fim de os alunos poderem tomar conhecimento directo daquele rito 
participando na referida celebração.  

 
20 de Dezembro – Neste último dia de aulas, antes do Natal, realizou-se a 1ª audição interna 

dos alunos da classe de órgão. Seguiram-se as aulas normais do Curso Geral, excepto a última que 
foi substituída pelo canto de Vésperas do IV Domingo do Advento. Com esta prática desejamos 



iniciar os nossos alunos na preparação espiritual das festividades ou solenidades mais importantes 
do ano litúrgico. 

 
24 de Janeiro de 2009 – Em 28.12.2008, com quase 101 anos de idade, faleceu o Mº Júlio 

Fernandes, pai do Sr. Dr. Deodoro dos Reis Fernandes, professor da classe de órgão na EDMS. 
Neste dia 24 de Janeiro, na Capela do Seminário, foi celebrada uma Eucaristia de sufrágio em que 
participaram alunos e professores, confiando à misericórdia de Deus o irmão que partiu para a 
eterna morada e rogando fortaleza de ânimo para a sua família em provação. 

 
14 de Março – Na impossibilidade de termos uma reflexão espiritual que nos ajudasse a viver 

melhor o tempo quaresmal,  celebrámos apenas as Vésperas do III Domingo da Quaresma. Esta 
Hora teve lugar no Salão de São Tomás, pelo facto de, na Capela do Seminário, se encontrar em 
câmara ardente o corpo do sr. Cónego A. de Brito Cardoso, falecido neste mesmo dia. 

 
28 de Março – Teve lugar a 2ª audição interna dos alunos da classe de órgão dos professores 

Dr. Deodoro Fernandes, Dr. Paulo Bernardino e Dr. Rui Vilão. 
 
04 de Abril – Último dia lectivo antes da Páscoa. Após as aulas, um grupo de dez alunos 

integrou o Coro litúrgico que animou o Pontifical da instituição de Ministérios Laicais a nível 
diocesano.  

 
16 de Maio – Houve exames de órgão, às 11 horas. O aluno Tiago Rodrigues (de Pelariga), da 

classe de órgão do prof. Dr. Rui Vilão, prestou provas finais. Os alunos Diogo Craveiro, Liliana 
Simões e Marília Duque Bispo prestaram provas intermédias. 

 
23 de Maio – Realizou-se a audição final, com a participação dos alunos das classes de Técnica 

Vocal, de Guitarra Clássica (viola) e de Piano/Órgão. As aulas deste último dia do ano escolar 
foram reduzidas de cerca de metade da duração habitual. Houve ainda reunião dos docentes da área 
A para avaliações, em especial dos alunos finalistas, acertar pormenores do dia de encerramento e 
da reunião de avaliação final. Os trabalhos da tarde findaram com um ensaio geral para a festa de 
encerramento.  

 
24 de Maio (Domingo da Ascensão do Senhor) – Dia de encerramento do ano escolar, na 

paróquia de Pelariga, de onde são naturais três finalistas do ano 2008-09.  
O programa contemplava duas partes distintas: manhã e tarde. De manhã houve Celebração da 

Missa Paroquial, às 11:30 horas. Presidiu o director da EDMS, Pe Augusto Frade, convite do 
pároco, Pe Paulo Jorge Simões, que concelebrou. O Coro era composto pelos coralistas de Pelariga 
e da Escola Diocesana, sob a direcção do prof. Dr. A. Alberto Seiça. Ao órgão estiveram vários 
alunos e o prof. Dr. Rui Vilão. 

Na parte da tarde, pelas 15:00 horas, após o almoço partilhado no Salão da Junta de Freguesia, 
houve um recital de música sacra (instrumental e coral), na igreja matriz. Para ele foram convidados 
os coros litúrgicos do Arciprestado de Pombal, mas maioria desses coros apenas enviou alguns 
“observadores”. Mesmo assim, manifestaram algum interesse e o director da Escola agradeceu a sua 
presença. 

 
O programa foi este: 1) Audição de alunos de órgão (Tiago Rodrigues, de Pelariga, e Patrick 

Johansson, de Alvorge; 2) Em seguida, actuaram os alunos de Canto Gregoriano, da classe do Prof. 
Dr Alberto Seiça, e os alunos de Direcção Coral, da classe do Pe Dr Pedro Miranda; 3) No 
momento de os coros litúrgicos do Arciprestado darem um ar da sua graça, apenas o coro 
interparoquial constituído por coralistas de Almagreira, Pelariga, Redinha e Tapeus, executou alguns 
cânticos do seu reportório. Para além da sua bela participação foi muito notável e digno de apreço o 
caminho percorrido até chegarem ao entendimento mútuo e união de esforços para, em comunhão 
fraterna, melhor desempenharem o ministério da música sacra. Para as 4 paróquias vão as nossas 
felicitações. Em seguida actuou o coro dos alunos da EDMS. 4) O senhor Bispo, que esteve 



presente neste recital, falou a toda a assembleia presente, agradecendo aos sr.s professores todo o 
empenho e dedicação generosa a este serviço diocesano e felicitando os alunos pelo seu esforço e 
aproveitamento. O trabalho desenvolvido na Escola Diocesana já produziu frutos e esperamos que 
continue a dar ainda mais, salientou. Antes de nos deixar, o sr. Bispo procedeu à entrega dos 
Diplomas de final do Curso aos dez finalistas, a saber: Fábio Filipe Albuquerque Seiça, de Arzila; 
Helena Fernanda da Fonseca Aires Rodrigues, de São João do Campo; Helena Maria Solha Grilo 
Tavares, de Vila Nova de Poiares; Helena Paula Correia Gonçalves, de Pelariga; Joana Maria dos Reis 
Mata Albuquerque Martins, de Arzila; João Miguel Mendes Girão, de Arzila; João Pedro Cardoso 
Rodrigues, de Pelariga; Luís Miguel Marques Ramos Loulé, de Penela; Paula Isabel Fernandes Lopes, 
do Espinhal e Tiago Alexandre Cardoso Rodrigues, de Pelariga. 5) Na continuação do programa, o 
director da Escola proferiu algumas palavras de aplauso e louvor aos alunos e de devido e justo 
agradecimento aos sr.s Professores, aos Párocos, aos amigos e colaboradores da Escola, às pessoas 
presentes e, por fim, agradeceu especialmente ao Pároco e alunos de Pelariga as facilidades e tudo 
quanto fizeram para tornar agradável o dia de encerramento. A fechar o recital os coralistas 
presentes, da EDMS e do coro interparoquial, cantaram em conjunto o cântico: Deixo-vos a 
paz…que resume a vontade do Senhor Jesus. Somos muitos e diferentes uns dos outros, mas a 
todos Ele nos congrega e destina a formar um só povo e a viver em paz com todos. 

Depois de um pequeno intervalo, houve um tempo de Adoração ao Santíssimo Sacramento. 
A jornada terminou, no salão da Junta de freguesia, com um pequeno lanche e convívio dos 

alunos com os coralistas que quiseram estar connosco neste dia. 
 

30 de Julho –  De 27 a 31 de Julho de 2009, realizou-se, em Fátima, o 35º Encontro Nacional de 
Pastoral Litúrgica. “A Música na Liturgia” foi o tema geral do Encontro, em Fátima. Atendendo a 
isso, os responsáveis da sua programação entenderam que seria de grande utilidade para os 
participantes dar-lhes a conhecer o que se vai fazendo no nosso país pela formação de pessoas para 
o ministério da música sacra. Fizeram um convite às diversas Escolas Diocesanas existentes para 
darem a sua colaboração a este Encontro participando num serão cultural a realizar no dia 30 de 
Julho, à noite, na intenção de despertar a atenção dos presentes para a necessidade de uma Escola 
de formação de agentes pastorais de música sacra em cada diocese. Sem essa formação não será 
possível uma séria renovação litúrgica nas nossas paróquias. Não se tratava, pois, de uma 
competição ou despique entre Escolas, mas, antes, de um serviço demonstrativo de que a oração 
cantada exige preparação cuidada para poder realizar a sua função ministerial. 

Foram 5 as Escolas que aceitaram o convite: Aveiro, Coimbra, Guarda, Lisboa e Porto. Cada 
Escola, depois de uma breve apresentação, cantou 2 cânticos e, no final, todas, em conjunto, 
cantaram o Gloria da “Missa dos Anjos” e Aproxima a tua mão – cântico de comunhão do 2º 
domingo da Páscoa. Foram momentos belos, de grande elevação espiritual, saboreados e algumas 
vezes participados por uma assembleia que não regateou aplausos. 

 

 
Coro da EDMS  no Centro Pastoral Paulo VI 

 
O grupo da nossa Escola, dirigido pelo Prof. Dr. Alberto Seiça* e acompanhado ao órgão pelo 

Prof. Dr. Rui Vilão, era formado por 30 cantores (8 S, 8 C, (7 T e 7 B): Em tempo de férias, não 



podíamos contar senão com 6 dos actuais alunos. Donde vieram então os restantes? Fez-se um 
apelo aos antigos alunos que foi possível contactar; com entusiasmo e generosidade alguns 
aceitaram o convite (os antigos, do I Curso Geral há 15 anos, vão assinalados com *). Neste grupo, 
que cantou a Ave Maria de Mário Silva e Este é o meu Filho, de Fernando Lapa, cântico de comunhão 
do 2º Domingo da Quaresma, estiveram; Albertina Marçal, Helena Aires, Helena Gonçalves, Joana 
Martins, Lucília Santos, Rita Simões, Susana Aires e Zília Rosa*; Adriana Batista, Ana Rainho, Carla 
Bernardino, Florbela Lopes*, Hermínia Santos*, Isabel Cravo, Liliana Simões e Nélia Gonçalves; 
André Ramalhais, Fábio Seiça, Francisco Pinto*, Gustavo Costa, João André Carvalho, João Girão 
e José Paulo Almeida*; Alexandre Costa, Élio Carneiro, João Rodrigues, Nuno Fileno, Patrick 
Johansson, Pedro Rosa e Tiago Rodrigues. 

A apresentação da EDMS foi feita pelo director. As suas palavras encontram-se na pág 19 deste 
Anuário. 

 
*  *  *  *  *  *  * 

 
A EDMS NA INTERNET – A nossa página continua a ter vida graças à dedicação e 

amizade do srs prof. Dr. Rui César Vilão e Engº José Miguel Perdigão. Desta forma o nome da 
Escola e as nossas experiências vão chegando a muitos cantos do mundo. De Janeiro a 
Dezembro de 2009 a página recebeu 2.496 visitas provenientes de 20 países. Ei-los por ordem 
decrescente de buscas: Portugal (2.207), Brasil (229), Estados Unidos da América (10), 
Moçambique (9), Alemanha (5), França (5), Checoslováquia (5), Espanha (4), Reino Unido (4), 
Não identificados (3), Itália (3), Cabo Verde (2), Equador (2), Luxemburgo (2), México, 
Bélgica, Canadá, Holanda, Suiça e Suécia (1 cada). 

Algumas localidades portuguesas que mais se interessaram: Coimbra (559 visitas), Lisboa 
(485), Porto (428), Aveiro (126), Leiria (100), Figueira da Foz (67), Amadora (36), Viseu (30), 
Tomar (26), Vila Nova de Gaia, Santo Tirso, S. João da Madeira (17 cada), Braga (16), 
Portimão (16), Felgueiras (15), Covilhã (10) Guarda (7), Fátima (6), Torres Vedras (5). 

A EDMS está muito grata aos dois amigos que garantem a manutenção deste serviço e 
regozija-se com eles pelo facto de a nossa experiência na formação de agentes da pastoral 
litúrgica poder ser partilhada com outras comunidades interessadas na mesma área. 

O nosso portal é este: www.diocesedecoimbra.pt/EDMS/ E quem desejar qualquer 
informação ou entrar no “Consultório” do Dr. Carlos Lopes poderá fazê-lo através dos seguintes 
endereços: edms@diocesedecoimbra.pt  ou  edms.director@gmail.com 

 
“ECOS DA EDMS” – Já vai no XII ano de publicação. Foram publicados 4 números, 

como tem sido habitual, e colocados na página da Internet. Aos párocos e aos antigos alunos 
que não dispõem desse meio de comunicação e manifestaram vontade de o receber o nosso 
jornalinho foi enviado por correio normal. A sua finalidade é manter vivo nos antigos alunos da 
Escola o espírito de serviço litúrgico às comunidades onde residem. Gostaríamos de saber em 
que medida os nossos ECOS contribuem para tal e, tendo em conta as dificuldades do momento 
actual, que mais se poderia fazer nesse sentido. Alguma colaboração tem sido dada através de 
cartas, muitos e-mails, e questões colocadas ao Dr. Carlos Lopes (que ainda não atingiu a idade 
da reforma e mantém aberto o seu Consultório). 

 
MEALHEIRO DE SANTA CECÍLIA –  Ao longo de cada ano aparecem sempre despesas 

não previstas no orçamento, como equipamentos, assistências aos órgãos, alguma ajuda a alunos 
em dificuldades... Mas a padroeira dos músicos tem-nos acompanhado. Durante o ano 2008-09 
foram depositadas no Mealheiro algumas ofertas (€ 827,00) que cobriram as despesas (€ 
398,50), deixando ainda um saldo positivo de € 428,50 para o ano 2009-10 – uma boa ajuda 
para a revisão do órgão de tubos e aquisição de mais um órgão electrónico que está a fazer falta. 
Eventualmente será esta a prenda comemorativa do 20º aniversário da EDMS, no ano 2010-11. 
Santa Cecília interceda pela Escola e por todos quantos a ajudam a cumprir a sua missão. 
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A divulgação dos cursos leccionados na EDMS foi feita por comunicação directa aos rev.dos 

párocos e a alguns directores de coros litúrgicos e também, em geral para toda a diocese, através 
dos jornais Amigo do Povo e Correio de Coimbra e da Internet. A resposta foi muito lenta e tardia.  

Os primeiros testes de admissão dos candidatos realizaram-se no dia 12 de Setembro de 2009; 
outros foram acontecendo até final do mês. Neste ano houve 27 novos candidatos. Foram 
admitidos 22, vindos de um Instituto Religioso e de paróquias das 4 regiões pastorais.  

 
Da Beira-Mar: Alfarelos (1), Ferreira-a-Nova (1), Montemor-o Velho (1), Portunhos (1) e 

Tentúgal (1); 
 
Do Centro: Ameal (2), Carvalho (1), Ceira (1), Friúmes (1), Luso (1), Pampilhosa (1), Penacova 

(3), Santa Clara (1), São José (1), Santa Maria – Arrifana (1) e do Instituto Amor de Deus, em 
Coimbra (1); 

 
Do Nordeste: Barril do Alva (1); 
 
Do Sul: Ilha (1) e Mata Mourisca (1).  
 
Alguns novos alunos, atendendo às habilitações musicais, foram inseridos no2º ou no 3º ano. 

Dos alunos de 2008-09 transitaram 31 para o corrente ano. Assim, no presente ano escolar estão 
matriculados 51 alunos dos quais 16 no 1º Ano, 16 no 2º Ano, 14 no 3º Ano e 5 no 4º Ano. 

 
 



 
Alunos admitidos no ano lectivo 2009-2010 

 
 
Além destes ainda se matricularam mais cinco antigos alunos que voluntariamente frequentam 

algumas disciplinas. São os seguintes: 
 

Helena Fernanda  F.  Aires Rodrigues  (2008-09) ............. ★   10 de Julho 
Rua Dr Armando Cortesão, 9 .. �  lenarodrigues@sapo.pt  �   239 962 549 
3025-416  SÃO JOÃO DO CAMPO  .......................................  �  964 766 151 
                     
 
João Pedro Cardoso Rodrigues  (2008-09) .......................... ★  11 de Março 
Rua do Canto  ................................................................................  �  966 852 770 
Água Travessa  ......................................................................   � jp.friend@clix.pt 
3105-279  PELARIGA 
 
Patrick Leif Johansson  (2007-08)  ......................................  ★ 8 de Fevereiro 
Sobral ........................ �  patrickleif@hotmail.com  ..............  �    236 981 715 
3240-417  ALVORGE  ...............................................................  �   969 542 000 
 
Regina Maria Reis Duarte  (1996-97)  ...........................  ★ 10 de Dezembro 
Rua Principal  ...................................................................................  �  239 941 615 
Canpizes 
3150-253  EGA 
 
Tiago Alexandre Cardoso Rodrigues (2008-09)  ................  ★ 18 de Junho 
Rua do Canto, 10  ......................................................................... �   236 217 897 
Água Travessa  ..................................................................................  �  912 893 389 
3105-279  PELARIGA   .......................................  �   tiagocardoso3@hotmail.com 
 



A abertura solene deste XIX ano de actividade teve lugar no sábado seguinte, dia 19 de 
Setembro. O director da EDMS explicou aos novos e, ao mesmo tempo, lembrou aos 
restantes alunos o que é próprio desta Escola: ele é um «serviço à disposição das 
comunidades cristãs, de modo particular as paróquias, para as ajudar a valorizar e 
dignificar o canto nas celebrações litúrgicas». Em seguida, o sr. Dr. Luís Toscano, 
professor de Técnica Vocal, dissertou sobre a arte e o benefício do canto. As suas 
palavras foram esclarecimento e estímulo a tratar convenientemente este instrumento 
que é a voz humana. (Ver a pág. 14. do Anuário). 
 

 Corpo docente da EDMS no ano 2009-2010 
 

* * * * * * * * * * * * * * 
 

 
Alocução de abertura do ano lectivo 2009/10 

19 de Setembro de 2009 
 
Retomou-se a tradição de um professor da Escola fazer a exposição de um tema aos 

alunos, no dia de abertura solene do ano. O director da EDMS convidou para tal o prof. Dr 
Luís Toscano que lecciona Técnica Vocal na EDMS desde Outubro do ano 2004 e falou da arte 
e benefício do canto. Transcrevemos a sua comunicação. 

 
 

 
«Senhor Director, 
Senhores Professores, 
Caros Alunos, 
Senhoras e Senhores, 



 
Por amável deferência do Senhor Director, Pe. Augusto Frade, e de meus colegas 

docentes da Escola Diocesana de Música Sacra, foram-me concedidos a honra e simultâneo 
desafio de, nesta sessão de abertura do ano lectivo de 2009/2010, vos dirigir umas breves 
palavras que, desejavelmente, constituam um estímulo adicional para o trabalho a que aqui, de 
modo simbólico, damos início, e que iremos, em conjunto, desenvolver durante os próximos 
meses. 

 

 
Dr Luis Filipe Alvarez Toscano proferindo a sua alocução 

na sessão de abertura do ano escolar 2009-10 
 

 
Ao longo dos anos, o privilégio do uso da palavra nestas sessões tem sido aproveitado 

para, de forma construtiva, o orador dar o seu contributo sobre um tema que, dentro das suas 
áreas de especialização ou interesse pessoal, se relacione com a vivência e o enquadramento 
desta Escola. Neste sentido, e porque aqui me tem sido confiada a gratificante responsabilidade 
de leccionar a disciplina de Técnica Vocal, proponho-me debruçar sucintamente sobre um dos 
aspectos estruturantes desta matéria que, de forma muito directa, respeita a todos os presentes. 
Em concreto, refiro-me ao trabalho prévio a qualquer actividade que implique um uso 
continuado e com algum grau de exigência do Aparelho Fonador – o comummente designado 
Aquecimento Vocal. 

 
Infelizmente, no nosso ambiente musical, a prática do Aquecimento Vocal nem sempre é 

vista com bons olhos. Não raras vezes, chega até a ser negligenciada ou mesmo desprezada, 
sendo amiúde encarada por cantores e directores de agrupamentos vocais como uma actividade 
supérflua, que “rouba tempo ao ensaio”. Na verdade, o que se verifica é o exacto oposto: um 
Aquecimento Vocal bem pensado, estruturado e consequente permite cativar de forma célere a 
atenção e concentração dos cantores, obviar tensões corporais contrárias a uma vocalidade 
óptima – impeditivas, p.ex., de uma afinação precisa ou da sustentação de frases longas – e 



promover uma sonoridade de conjunto mais cheia, rica e coesa. Em suma, um bom 
Aquecimento Vocal permite “ganhar tempo de ensaio”, além de, a prazo, garantir aos cantores a 
manutenção em boas condições do seu instrumento – a Voz. 

 
Neste contexto, tenho por norma a abordagem a toda e qualquer actividade de 

Aquecimento Vocal por meio de um sistema que integra três sucessivos níveis de focagem 
distintos, mas necessariamente sequenciais e interdependentes. Através do recurso a uma 
simplificadora aliteração de carácter mnemónico, este sistema pode ser apelidado de Sistema 
dos Três “R”: Relaxamento, Respiração, Ressonâncias. 

 
Não é por acaso que, antes de darem início a qualquer prática desportiva, os atletas não 

prescindem de vários minutos dedicados a pequenos exercícios, como alongamentos ou alguns 
passos de corrida. Estes preciosos minutos permitem-lhes, gradualmente, preparar a estrutura 
músculo-esquelética para uma actividade física intensa, limitando, em simultâneo, a 
probabilidade da ocorrência de lesões a ela associadas. Tendo em consideração que a emissão 
vocal é, também ela, uma actividade física exigente, que envolve o corpo na sua totalidade, é 
igualmente fundamental prepará-lo através de uma série de exercícios de Relaxamento. 
Naturalmente, estes deverão incidir com particular cuidado nos pontos solicitados de modo mais 
vincado durante a emissão vocal – como os músculos do pescoço ou a articulação têmporo-
mandibular – sem, contudo, descurar vários outros pontos de acumulação de tensões, como os 
joelhos ou a zona lombar. 

 
Durante os exercícios de Relaxamento, dever-se-á ter o cuidado de nunca bloquear o 

fluxo de ar. Este deverá ser lento e profundo, acompanhando e contribuindo para o Relaxamento 
corporal e preparando, em simultâneo, os exercícios de Respiração propriamente ditos. Aqui, 
um dos principais e mais comuns problemas consiste na reversão de uma generalizada prática 
respiratória deficiente. É possível observar, na actividade respiratória dos recém-nascidos e das 
crianças pequenas, uma natural e considerável movimentação da rede muscular da zona 
abdominal. Essa é, de facto, a prática correcta e saudável, que permite uma completa renovação 
e purificação do ar dentro dos pulmões. No entanto, ao longo do crescimento, assiste-se, em 
geral, a uma substituição dessa movimentação abdominal por uma utilização da estrutura 
torácica, com toda a inerente perda de flexibilidade e capacidade respiratórias. Os exercícios 
respiratórios devem, então, procurar reverter esta prática, promovendo uma “respiração baixa”, 
diafragmática, mais profunda, que permita uma gradual flexibilização e expansão da capacidade 
respiratória dos cantores. 

 
Com o corpo confortavelmente relaxado e com os processos respiratórios activados, os 

cantores estão prontos para passar a alguns exercícios fonatórios. Estes deverão começar por 
estimular os vários pontos de Ressonância, o que se consegue por meio da produção de alguns 
sons mantendo a boca fechada. Principiando por uma única nota sustentada, na zona média, 
vão-se acrescentando mais notas para, gradualmente, ir suavizando e uniformizando as zonas de 
passagem e explorando, com toda a precaução, os extremos dos registos vocais. Seguidamente, 
poder-se-ão introduzir exercícios para uniformização das vogais passando-se, por fim, à 
estimulação da agilidade vocal. Os cantores deverão estar, neste ponto, fisicamente e 
vocalmente aptos a dar início à preparação ou execução do repertório. 

 
O que aqui procuro expor é um mero esqueleto muito sucinto do que, no meu entender, 

deverá anteceder qualquer actividade em que se faça uso intenso e continuado do Aparelho 
Fonador. Obviamente, num contexto musical de preparação para um ensaio, apresentação 
pública ou concerto, o Aquecimento Vocal nunca poderá ser encarado como um fim em si 
mesmo, mas como um meio de preparação do corpo e do espírito – e do próprio grupo, no caso 
de agrupamentos corais – para uma tarefa árdua e extremamente exigente, quando encarada com 
seriedade e em consciência.  

 



As possibilidades e combinações de exercícios de Aquecimento Vocal são imensas e 
extremamente diversificadas. Cabe aos cantores e responsáveis pela preparação e orientação de 
grupos vocais encontrar o ímpeto e a curiosidade de as conhecer, dominar e discernir as suas 
potencialidades e limitações para delas retirar o máximo partido, evitando cair em exercícios 
repetitivos, estéreis, desmotivadores ou contraproducentes. Cumpre-lhes, enfim, a enorme 
responsabilidade de equilibrar e adequar, em cada situação e em cada momento, os objectivos a 
que se propuseram e a estrutura que idealizaram aos meios de que dispõem e à realidade que se 
lhes apresenta.» � 

 

 
 

 
 
 ++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
 

A Escola Diocesana de Música Sacra 



(Diocese de Coimbra) 
 

Assim foi apresentada no Centro Pastoral Paulo VI durante o serão recreativo do 35º 
Encontro Nacional de Pastoral Litúrgica, em Fátima, no dia 30 de Julho de 2009. 

 
É com muito gosto que partilho convosco a nossa experiência de serviço às paróquias e 

comunidades religiosas sediadas na diocese de Coimbra. 
A fonte inspiradora das nossas escolas diocesanas encontra-se já na Constituição 

Conciliar Sacrosanctum Concilium (04.Dez.1963), sobretudo nos nn 112 a 121 do seu capítulo 
VI, inteiramente dedicado à Música Sacra, e na Instrução Musicam Sacram (05.Mar.1967), 
documento especial desejado e revisto (12 vezes) por Paulo VI e que dedica vários números à 
questão da formação dos agentes pastorais nesta área. 

 
Quanto à origem da EDMS de Coimbra, vou dizer um pouco da sua história. 
[Em 1989, o Secretariado Nacional de Liturgia criou um Serviço Nacional de Música 

Sacra (SNMS), “destinado a fomentar e a promover a música sacra segundo os documentos 
conciliares e pós-conciliares”, como se lê no regulamento deste mesmo SNMS. A Comissão 
Episcopal de Liturgia escolheu para presidente o revº Cónº A. Ferreira dos Santos, bem 
conhecido de todos nós.] 

 
Em Junho de 1990, na reunião plenária do SNMS em que participaram os delegados 

diocesanos e dos Institutos Religiosos, “pareceu oportuno convencer os agentes, e sobretudo os 
formadores de agentes da pastoral, para a necessidade da música a sério”. Nesse sentido e 
analisando a situação geral do nosso país, o presidente do SNMS, Cón A. Ferreira dos Santos, 
lembrou aos delegados presentes a urgência de as dioceses terem uma Escola de Música Sacra. 

Assim, tendo em conta a situação concreta da diocese de Coimbra, onde se notava que em 
várias zonas havia grande falta de pessoas minimamente preparadas para orientarem os grupos 
corais em ordem a um digno desempenho da sua missão, e tomando em consideração o apelo do 
presidente do SNMS, com a ajuda de informação e conselhos do director da Escola de Música 
Sacra da diocese de Braga, Pe Dr. Azevedo de Oliveira, em 13 de Fevereiro de 1991 foi 
apresentado ao bispo diocesano, nessa altura era D. João Alves, um projecto de uma Escola de 
Música Sacra. A finalidade principal de tal escola seria a “preparação de cantores, salmistas, 
organistas, directores de coro e de assembleia, através de uma formação litúrgica e musical 
possível”, segundo as circunstâncias das paróquias e das pessoas enviadas por aquelas. O 
projecto foi aprovado “à experiência”. Logo em final de Julho desse ano foi dada larga 
informação a todas as paróquias da diocese e Institutos Religiosos A resposta foi bem 
elucidativa das carências existentes. Houve 72 pedidos de admissão! Não se esperava tão 
elevado número de inscrições numa instituição desconhecida e a dar os primeiros passos. 
 

Após o primeiro ano de actividade, em 10 de Outubro de 1992, foi oficialmente criada a 
Escola Diocesana de Música Sacra e nomeado o seu primeiro director. 
 

O curso geral teria lugar aos sábados à tarde (das 14:30 às 18:00 h) com um mínimo de 
30 dias de aulas em cada ano, durante 3 anos. 

O programa incluía 3 classes fundamentais:  
a) – Educação Musical (mesmo a partir do zero); 
b) – Estudo do Canto Litúrgico (a partir dos documentos do Magistério da Igreja), ao serviço 
da Liturgia nos sacramentos e sacramentais, na Liturgia das Horas e, ainda, canto gregoriano. 
Neste estudo estão incluídos os critérios de escolha de cânticos e sua fundamentação litúrgica e 
a prática de canto sobretudo em ordem à celebração da Eucaristia (melodias oficiais dos 
diálogos e aclamações, cantos do Ordinário, Cânticos de entrada, salmo responsorial, de 
comunhão e outros).  
c) – Canto Coral. Engloba um pouco de técnica vocal e prática de canto polifónico. 

Para além desta área, obrigatórias para todos os alunos, logo de início houve também uma 
classe facultativa e individual só para alunos interessados no estudo de piano/órgão.  



Este programa tem vindo a ser ajustado, ao longo dos anos e em vista da formação dos 
alunos (o mais completa possível), conforme as necessidades sentidas pelos docentes e a 
disponibilidade de tempo para as realizar. 

A Escola iniciou a sua actividade em 12 de Outubro de 1991 com 61 alunos (os primeiros 
admitidos) acompanhados nos estudos por 5 professores. 

 
Desde então para cá, foi este o percurso da EDMS: 
Logo ao fim dos 3 primeiros anos de curso verificámos que o tempo disponível para o 

cumprimento sério do programa estabelecido era insuficiente. Os próprios finalistas pediram a 
frequência voluntária de um 4º ano. Assim aconteceu e o que começou por ser voluntário, ao 
fim de seis anos de percurso, acabou por se tornar normal. 

Então, a partir de Setembro de 1997 (o VII ano de actividade), o Curso Geral passou a 
ter a duração de 4 anos. Houve necessidade de reestruturação do programa inicial que obrigou 
ainda, desde 2003/04, a acrescentar meia hora ao tempo de leccionação que passou a ser de 4 
horas em cada sábado. 

Uma vez que, em muitos lugares, se usa a viola para acompanhar os cânticos, a partir do 
ano 1994/95 introduzimos a classe de guitarra clássica (viola) a fim de que os alunos 
aprendam a usar este instrumento ao serviço da oração. 

Reconhecendo a importância do canto bem executado, para aqueles alunos que desejam 
aperfeiçoar-se na arte do canto e ajudar melhor os coralistas das suas paróquias que não têm 
possibilidade de vir à Escola, introduzimos também, desde 2004/05, a classe individual de 
Técnica Vocal. 

Em 2006/07 Introduzimos um programa mínimo para a classe de órgão, com obrigação 
de exame no final do 4º ano. Desde essa altura a Escola já concedeu 5 diplomas de Organista 
Litúrgico. 

 
Durante estes 18 anos de trabalho contínuo, ao longo de cada ano temos realizado 

celebrações eucarísticas e da Liturgia das Horas, outros actos de culto, audições internas e 
recitais em várias zonas da diocese com o propósito de dar a conhecer a EDMS e aliciar novos 
alunos. Entre as muitas actividades extra-escolares poderia destacar as seguintes: 

– Participação da Escola no I Encontro diocesano de Coros de Crianças, em 2 de Junho de 
1996; 

– Em 1997 surgiu um pequeno boletim do tamanho de uma folha de papel A4 (ECOS 
DA EDMS –) com artigos de formação e informação, acompanhado de 2 cânticos novos, cuja 
finalidade é a de ser «um elo de ligação entre a Escola e os alunos que concluíram o Curso 
Geral». Edita-se 4 vezes por ano. Ainda vive, um pouquinho mais crescido pois já vai em 12 
anos de idade. 

– Em 14 de Outubro de 2000 celebrou-se, em Fátima, o Jubileu dos Músicos. Os alunos 
da nossa Escola também participaram como elementos integrantes do Coro-Piloto dessa jubilosa 
peregrinação nacional. 

– De 21 a 28 de Abril de 2001 a EDMS promoveu uma Semana Cultural, na cidade de 
Coimbra, por ocasião do X aniversário da mesma. Houve 2 concertos de órgão, trompetes e 
flauta, 3 concertos de música coral e, no último dia, uma jornada musical a que se associaram os 
directores e alguns alunos das Escolas Diocesanas de Aveiro e Lisboa. 

– De 2 de Março a 20 de Abril de 2002 a EDMS organizou um Curso Intensivo de 
Direcção Coral para antigos alunos e outras pessoas interessadas na Música Sacra, 
nomeadamente as que faziam parte dos grupos corais da diocese. Foi frequentado por 24 alunos, 
num total de 42 horas. 

– Pelo interesse manifestado anteriormente, foi programado um II Curso destinado 
primariamente a directores de coros litúrgicos. Teve início em 19 de Outubro de 2002, 
terminando em 22 de Fevereiro de 2003. Embora houvesse 16 inscrições, apenas 9 alunos 
concluíram este Curso de 75 horas.  

 
– Em 22 de Maio de 2004, último dia do ano escolar, foi inaugurado o órgão de estudo, 

de 6 registos e 283 tubos, (vindo da Alemanha, em 2ª mão). Não está mal para uma pequena 



Escola como a nossa. Sobre a estante do organista há uma inscrição: “Ad maiorem Dei 
gloriam”. Isso desejamos: que os nossos alunos, exercendo a missão de organistas litúrgicos, 
tocando a solo ou acompanhando o canto, possam contribuir para que toda a assembleia 
litúrgica dê maior glória a Deus. 

- No início de 2005, a diocese concedeu-nos um cantinho da sua página na Internet. Ali 
está um pouco da vida da EDMS. É um serviço que ficamos a dever à iniciativa e competência 
do prof. Dr Rui César Vilão com a preciosa colaboração de um ex-aluno [José Miguel 
Perdigão], agora engenheiro informático. É um gesto de partilha humilde que quisemos colocar 
ao alcance de todas as pessoas interessadas na música sacra. 

 
Desde 1991 até 2008 inscreveram-se na EDMS de Coimbra 544 candidatos. Nem todos 

foram admitidos, é claro. Todavia, nestes 18 anos a Escola concedeu o Diploma do Curso Geral 
a 138 alunos.  

O que temos conseguido realizar até aqui é fruto de uma grande e generosa dedicação 
do Corpo docente da Escola e do manifesto interesse e empenhamento de alguns párocos, 
superiores religiosos e alunos provenientes de diversos pontos da diocese (num raio de cerca de 
50 km a partir da cidade de Coimbra). Desde o início temos tido o apoio dos nossos bispos. O 
nosso bispo actual, Dom Albino Cleto, explicou-se muito bem no dia da inauguração do órgão 
de tubos (22.05.2005): «podeis contar com todo o meu apoio para que esta Escola possa 
progredir cada vez mais no cumprimento da sua missão». Se mais não fazemos é porque as 
circunstâncias de tempo e distâncias o não permitem. 

Pelos testemunhos de alguns responsáveis diocesanos e paroquiais sabemos que a Escola 
Diocesana de Música Sacra tem contribuído para a renovação litúrgica das paróquias onde 
antigos alunos põem em prática o que aprenderam. Sabemos também que em alguns lados essa 
influência não se verifica tanto devido a resistências desmotivadoras, encontradas, por vezes, 
onde não seriam de esperar. No meu entender, há ainda um caminho largo a percorrer: o da 
sensibilização das pessoas para a urgência de tratar com seriedade o que, por natureza, é digno 
de todo o respeito, como é a Liturgia, e para as carências na área da pastoral litúrgica. [O último 
Enc Dioc de Past Litúrgica, na sequência dos Encontros Nacionais, teve lugar em Coimbra, em Maio de 
1993]. Será de toda a conveniência pastoral dar sequência, na diocese, ao Encontro Nacional, 
pois nem todas as pessoas interessadas têm possibilidade ou oportunidade de nele participar. 

O que já se fez, está feito, mas a missão ainda não chegou ao fim. Estão abertas as 
inscrições para um novo ano. Se alguém quiser aproveitar a oportunidade [estudantes em 
Coimbra] as portas estão abertas. Em 2010/2011 esperamos festejar dignamente o XX 
aniversário. Precisamos de alguém que ajude a atirar os foguetes! 

Bem-hajais pela atenção com que me escutastes. 
 

O Director da EDMS de Coimbra 
Pe Augusto Frade 
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Classe de Órgão 
Programa mínimo a seguir desde 2007-08 

 
Há muito que se reconhece a necessidade de um programa para a classe de órgão da 

EDMS. No entanto, e sobretudo numa classe tão heterogénea, não é fácil conciliar a 
almejada preparação para participar dignamente na liturgia com a necessária (e prévia) 
preparação técnica básica... A proposta que se segue é inspirada no programa de exame do 
Curso Nacional de Música Litúrgica, do SNMS, e estabelece um programa de exame para o 
4º ano, que pode ser gerido livremente ao longo do percurso do aluno. No entanto, de 
forma a evitar que apenas ao fim de quatro anos o aluno se veja confrontado com uma 
prova, propõe-se a realização de uma prova intercalar de “aferição” no fim do 2º e do 3º 
ano. Estas provas são obrigatórias para todos os alunos. Aos alunos que, no fim do exame 
do 4º ano, não tenham aproveitamento suficiente, será passado um certificado de presença. 
Os restantes receberão um diploma do “Curso Básico de Órgão da EDMS”. 

 
Prova intercalar do 2º e do 3º ano 
 
1) Execução de um exercício, sorteado entre 10 preparados, dos Exercícios 1-20 do Hanon 

(sorteados na semana antes do exame); 
 
2) Execução, em duas oitavas, de uma escala maior e da relativa menor, das escalas até 3 

alterações (sorteados na semana antes do exame); 
 
3) Harmonização de três cânticos tonais, de entre os do programa musical das celebrações 

litúrgicas da EDMS durante o ano lectivo corrente (a distribuir durante o ano lectivo). 
Na prova é executado um dos cânticos, sorteado na semana anterior ao exame. 
 
4) Harmonização à primeira vista de um cântico tonal. 
 
5) Uma Fuga “Magnificat” de Pachelbel. 
 
6) Duas (pequenas) obras de carácter contrastante. 
Na prova é executada uma das peças, sorteada na semana anterior ao exame. 
 
7) Uma peça obrigatória, igual para todos, distribuída no início do ano lectivo. 
 Para 2009/2010 a peça obrigatória é a  Partita II de J. S. Bach (1685- -1750). 
 
8) Leitura à primeira vista (e.g. salmo Az. Oliveira ou A. Cartageno) 
 
 
Exame do 4º ano 
 
1) Execução, em duas oitavas, de uma escala maior e da relativa menor, das 12 tonalidades, 

finalizando com um duplo encadeamento I-IV-V-I; I-II- -V-I ou I-IV-VII-I (sorteados na semana 
antes do exame); 

 
2) Execução de exercícios de harmonia (pêndulos, duplos encadeamentos autênticos, 

modulações através de sequências e de duplos encadeamentos autênticos, cadências interrompidas) 
e de baixo-cifrado; 

 



3) Harmonização dos cânticos do programa musical das celebrações litúrgicas da EDMS 
durante o ano lectivo corrente (a distribuir durante o ano lectivo). 

Na prova é executado um cântico tonal e um cântico modal/gregoriano, sorteados na semana 
anterior ao exame. 

 
4) Harmonização à primeira vista de um cântico tonal ou modal. 
 
5) Leitura à primeira vista. 
 
6) Uma peça obrigatória, igual para todos, distribuída no início do ano lectivo. 
 
Para 2009/20010 a peça obrigatória é o Coral “Loué soit le Dieu Tout-Puissant” - Hino 

Conditor alme síderum, de M. Dupré (1886-1971). 
 
7) Três obras de carácter contrastante. 

Na prova é executada uma das peças, sorteada na semana anterior ao exame. � 
 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
 

O Organista Litúrgico 
 

1 – Considera-se organista litúrgico (OL) a pessoa técnica e liturgicamente preparada para tocar 

órgão nas acções litúrgicas ou em concertos nas igrejas. (Cf. MS 24 e 63) 

 � Toca as músicas escritas pelos autores; 

 � Sabe harmonizar correctamente um cântico; 

 � Sabe improvisar de modo correcto, quando for necessário. 

 � Conhece as normas litúrgicas relativas ao canto e à música instrumental. 

 � Sabe quando e como deve intervir, pois não é a mesma coisa tocar a solo, acompanhar 

o canto da assembleia ou do Coro ou de um solista.  

 � O instrumento apto, por excelência, para o culto divino é a voz humana. Todavia, «O 

emprego de instrumentos no acompanhamento dos cânticos pode ser bom para sustentar as 

vozes, facilitar a participação e tornar mais profunda a unidade da assembleia. Mas o som dos 

instrumentos jamais deve cobrir as vozes ou dificultar a compreensão dos textos. (MS 62 – 64). 
 

2 – O OL  conhece o órgão, os seus registos e sabe usá-los. 

 � No canto do Presidente ou ministros (diácono, leitores), tendo combinado 

previamente, o organista pode dar o tom, mas não os acompanha. (MS 64) Acompanha, sim, o 

Salmista, o Coro, a Assembleia. 

 � Quando não houver combinação prévia sobre as partes a cantar pelo Presidente [ou 

por outros Ministros] o organista não se antecipará a este na decisão de cantar, dando-lhe o tom. 

Se o Presidente decidir cantar, sem ter 



avisado, o OL avaliará humilde e lucidamente se é ou não capaz de acompanhar dignamente as 

respostas da assembleia e só o fará se estiver seguro.  
 

3 – O OL , actuando embora com arte (é um artista), nos actos litúrgicos é um membro da 

assembleia que exerce um “ministério” próprio: acompanha o canto ou toca a solo. (MS 65-67). 

 Quando não exerce este ministério, toma as atitudes e realiza os gestos próprios da 

Assembleia: estar sentado, de pé ou de joelhos, conforme os momentos da celebração. Não fica 

todo o tempo sentado! 

 O OL  é aquele que louva o Senhor através da sua arte e saber, ajudando os seus irmãos 

no acto de louvor pleno que é a Liturgia. 
 

4 – Alguns exemplos de aspectos práticos: 
 � Há registos (nomeadamente vibratos, trémulos, vox caelestis …) que não devem ser 
utilizados quando se acompanha o canto. 
 

 � Depois do Prefácio, o OL faz uma introdução breve para que o Santo (aclamação) se 
“cole” rápida e naturalmente àquele (Por isso … cantando a uma só voz: Santo, Santo, Santo, 
…). 
 

 � À Comunhão, se também desejar participar plenamente na Eucaristia, escolhe o 
melhor momento para o fazer. Levanta-se e dirige-se ao local onde o Ministro distribui o 
“Corpo de Senhor”. Entretanto, o Coro e Assembleia cantam “a capella”. � 
 

 

 
 
 

Fim 
 


